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INTRODUÇÃO: O período neonatal refere-se as primeiras quatro semanas ou os primeiros 28 

dias de vida do recém-nascido (RN), este período é marcado por diversas alterações fisiológicas 

que são decorrentes da mudança do ambiente intrauterino para o extrauterino. Nessa fase ocorre 

a maturação e a adaptação do RN, tornando-se mais frequentes os diagnósticos dermatológicos 

em função das peculiaridades da pele neonatal. Dentre as dermatopatias que podem ocorrer no 

neonato, podemos citar o eritema tóxico que trata-se de uma condição benigna e comum nos 

RNs. OBJETIVO: Descrever as principais alterações na pele do recém-nascido acometido por 

eritema tóxico. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada 

em dezembro de 2022, por meio das bases de dados: BDENF, LILACS e MEDLINE, através 

da BVS e por meio de literatura complementar na SciELO, a partir dos descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS): “Recém-nascido”, “Eritema”, “Doenças do recém-nascido” e 

“Dermatopatias”, empregando-se no cruzamento o operador booleano “AND”. Adotaram-se 

como critérios de inclusão os artigos disponíveis gratuitamente, nos idiomas português, inglês 

e espanhol, publicados nos últimos cinco anos e que respondessem à temática. Foram excluídos 

os artigos duplicados nas bases supracitadas e que não respondiam ao objetivo proposto. 

Emergiram-se na pesquisa 3 estudos. RESULTADOS: Posterior a análise dos estudos, 

constatou-se que o eritema tóxico é uma dermatose que acomete aproximadamente 50% dos 

casos, sem predomínio de sexo ou etnia. Seu desenvolvimento parece está relacionado com o 

peso ao nascimento e a idade gestacional, sendo mais comum em neonatos a termo e com mais 

de 2500g. Esta patologia caracteriza-se como uma pústula estéril com halo eritematoso, que 

costuma aparecer dentro das primeiras 48 horas, e geralmente somem espontaneamente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Destarte, evidenciou que os neonatos acometidos por esta 

dermatopatia apresentam pápulas únicas ou múltiplas, predominantes na face, tronco e 

extremidades, com exceção das palmas das mãos e dos pés. E embora não apresente qualquer 

risco para a saúde do neonato, cabe a equipe conhecer tal patologia e tranquilizar os familiares. 
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